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Caros leitores e leitoras;
A obra ‘Meios, materiais e linguagens do design 2’ possuiu o objetivo 

de trazer discussões acerca das mais diversas vertentes, seja ela prática ou 
teórica, no campo do Design, fomentando um diálogo que busca oportunizar aos 
leitores uma ampliação de seus olhares.

Para tanto, iniciando as discussões, o primeiro capítulo denominado 
‘Geometria espacial: uma linguagem básica para o desenvolvimento 
de projeto”, busca enfatizar como as tecnologias digitais estão cada vez 
mais presentes na vida das pessoas, e como estas possibilitam a criação de 
novas formas de aprender e de se relacionar com os mais diversos materiais 
didáticos no contexto do ensino de design. Nesse sentido, os autores buscaram, 
de forma crítica, criativa e didática, avaliar programas gráficos e ferramentas 
computacionais de diagramação e criação de imagens. Para tanto, foi 
realizado estudos de cores, tipografia e grafismos de um material didático já 
existente, buscando compreender os elementos constitutivos deste que são 
potencializadores do processo de ensino-aprendizagem, bem como os elementos 
que não se mostram tão atrativos no processo de ensino-aprendizagem do/no 
design. Assim, a partir do estudo de um layout, buscou-se um design editorial 
que possibilitasse a criação de um visual agradável e atraente para o material 
didático estudado para uso no formato de e-book de modo a facilitar a absorção 
dos conteúdos acerca da geometria espacial.

Dando continuidade às discussões relativas aos processos de ensino-
aprendizagem do/no design, o segundo capítulo, denominado de ‘Estratégias 
de codificação da linguagem visual de produtos de moda em projetos 
acadêmicos’, os autores trazem discussões sobre o desenvolvimento de produtos 
de moda, bem como o conjunto de princípios que devem ser estrategicamente 
planejados de modo que o artefato obtenha sucesso de mercado. Assim, os 
autores destacam o papel da linguagem visual como responsável por grande 
parcela da conexão visceral com o consumidor, tendo em vista que essa 
dimensão possui relação direta, principalmente, com as funções estética e 
simbólica dos produtos.

No terceiro capítulo, denominado ‘Gerenciamento de resíduos do setor 
de confecção: um estudo de caso em empresa do setor de produção de 
moda feminina’, os autores realizaram uma pesquisa no setor produtivo da 
cadeia têxtil. Assim, os autores apontam que o setor da moda gera diversos 
impactos ao longo de sua cadeia de produção, sendo, portanto, necessário 
entender mais profundamente a relação entre moda e sustentabilidade. Para 
tanto, o objetivo da pesquisa foi, de forma sistemática, compreender o processo 
de gerenciamento de resíduos da confecção em uma empresa de pequeno 
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porte, buscando apontar alternativas sustentáveis, necessárias, que podem ser 
implantadas a fim de minimizar os impactos do setor.

No quarto e último capítulo, denominado ‘Moda Ageless: idosas 
conquistam lugar nas capas de revistas, propagandas e passarelas’, a 
autora constrói uma análise buscando identificar a aparição dos corpos maduros 
em revistas de moda, desfiles e propagandas de grandes marcas. Para tanto, a 
autora procurou entender como se dá o processo de envelhecimento do corpo 
através de alguns autores e difundir a ideia da importância de se pesquisar essa 
faixa etária em relação à moda.

Espera-se que este conjunto de textos possa contribuir para ampliar as 
possibilidades, visões e reflexões de todos os leitores ao fornecer insights críticos 
e reflexivos sobre o fazer design e suas mediações de inter-relações sociais.

Desejo a vocês uma excelente leitura! 

Fabiano Eloy Atílio Batista
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RESUMO: As tecnologias digitais, cada 
vez mais presentes na vida das pessoas, 
possibilitaram a criação de novas formas 
de aprender e de relacionar com o material 
didático, que além de atraente deve ser 
condizente com os novos tempos.  As 
reformas curriculares ocorridas nos últimos 

anos, excluíram bases importantes da 
formação dos estudantes que necessitam 
da geometria espacial para continuidade 
de seus estudos. O meio acadêmico se 
mostra preocupado com os conhecimentos 
cada vez mais fragmentados dos 
estudantes. Uma forma de potencializar o 
seu aprendizado poderia ser um material 
didático, com linguagem simples e direta, 
para ser compartilhado de forma on-line. 
Para tanto, buscou-se na literatura a 
visão de diferentes pesquisadores sobre 
a temática, tanto da geometria, quanto 
do design editorial. Avaliou-se programas 
gráficos e ferramentas computacionais de 
diagramação e criação de imagens. Foi 
realizado estudos de cores, tipografia e 
grafismos de um material didático existente. 
A literatura mostrou um consenso entre os 
autores de que deve existir uma fase de 
estudo da geometria anterior à introdução 
das tecnologias computacionais, contudo, 
elas são oportunidades para modernizar o 
ensino. A partir do estudo de um layout, o 
design editorial possibilitou criar um visual 
agradável e atraente para o material didático 
em estudo para uso no formato de e-book.
PALAVRAS-CHAVE: Geometria espacial, 
educação, design editorial.
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SPATIAL GEOMETRY: A BASIC LANGUAGE FOR PROJECT DEVELOPMENT
ABSTRACT: Digital technologies, increasingly present in people’s lives, have enabled the 
creation of new ways of learning and relating to the didactic material, which, besides being 
attractive, must be consistent with the new times.  The curriculum reforms that have occurred 
in recent years have excluded important foundations for the education of students who need 
spatial geometry to continue their studies. In this sense, academia is concerned about the 
increasingly fragmented knowledge of students. Developing a didactic material with a simple 
and direct language, to be shared online, could help and enhance the learning of these 
students. To this end, we sought in the literature the view of different authors on the subject, 
both of geometry and editorial design. We evaluated graphic design programs and computer 
tools for diagramming and image creation. Studies of colors, typography, and graphics of an 
existing didactic material were carried out. The literature showed a consensus among the 
authors that there must be a previous phase of geometry study before introducing computer 
technologies, however, they are opportunities to modernize teaching. The editorial design, 
allowed to create an attractive look for the didactic material from the layout study for use in 
e-book format.
KEYWORDS: Spatial geometry, education, editorial design.

1 |  INTRODUÇÃO
Durante muitos anos, o professor foi considerado um transmissor do conhecimento, 

e a geometria espacial foi ensinada de forma dedutiva, onde os estudantes quase sempre 
recorriam à memorização para vencer as dificuldades de compreensão lógica. Observa-
se que os jovens chegam às universidades sem conhecimentos básicos da geometria 
capazes de garantir a compreensão dos conteúdos específicos das áreas que lidam com 
o projeto. Nesse sentido, percebe-se a necessidade de se avaliar os conteúdos didáticos 
para formação desses estudantes, que vivem em um mundo virtualizado, onde o uso das 
tecnologias, tornam a comunicação humana cada vez mais veloz e imediata. Fatores como 
as reformas do ensino básico, a falta de professores qualificados e mesmo as tecnologias 
digitais, foram excluindo conteúdos essenciais para formação dos estudantes, uma vez 
que, acreditava-se que o uso das tecnologias e dos softwares de desenho poderiam 
suprir essa fase importante do aprendizado. Os livros didáticos tentam acompanhar as 
mudanças tecnológicas dos últimos anos, mas o grande imediatismo computacional, 
muitas vezes, deixa aquém, fases importantes desse aprendizado. Assim, acredita-se que 
caiba aos professores e educadores o papel de preservar a bagagem necessária a um bom 
aprendizado. Atualmente, o ensino da geometria espacial, vem ganhando força nas salas 
de aula e os conteúdos geométricos voltam a ser mais presentes nos programas. Novos 
métodos estão sendo incorporados nas práticas pedagógicas, com atividades capazes de 
estimular a criatividade, aguçar as emoções e buscar o raciocínio lógico dos estudantes. 
O objetivo seria um aprendizado positivo e prazeroso, tendo como consequência o efetivo 



Meios, materiais e linguagens do design 2 Capítulo 1 3

aprendizado como forma de garantir que os estudantes tenham uma base sólida e possam 
adquirir os conceitos básicos tão importantes e necessários à sua formação universitária. 

2 |  METODOLOGIA
Para este estudo foi feito a diagramação e formatação de um material didático, com 

a ajuda de professores colaboradores e pessoas atuantes da área de design e projeto. O 
intuito é criar volumes com diferentes graus de profundidade sobre o estudo da geometria 
espacial e desenho de projeto. O material será produzido na forma de um e-book, para 
ser compartilhado (on-line) entre alunos e professores e toda comunidade acadêmica 
interessada. Para tanto, foi necessário preparar os conteúdos textuais, diagramar, elaborar 
conceitos, nortear a visualidade da publicação e desenvolver o projeto gráfico. Além disso, 
foram elaboradas ilustrações, o tratamento das imagens, relacionar as ilustrações ao 
conteúdo textual, de forma que o conjunto textual contribuísse com a fluidez da leitura e o 
método de ensino proposto.

Em um primeiro momento foi feito uma revisão da literatura em publicações, artigos 
científicos e trabalhos relevantes desenvolvidos nos últimos 30 anos. Buscou-se com 
isso, resgatar a visão dos autores sobre o ensino da geometria, compreender o papel 
da matemática, a forma de lidar com o ensino da geometria espacial e sua aplicação no 
desenvolvimento de projeto. Os artigos foram resumidos de modo a se obter um panorama 
geral dos últimos anos. Também foram analisados os processos do design gráfico e sua 
atuação na criação de materiais didáticos. Pautou-se em normas para elaborar corretamente 
as citações e a organização dos textos. Em um segundo momento, foram escolhidos os 
programas gráficos e as ferramentas computacionais necessárias para a diagramação dos 
textos existentes e a criação de novas imagens. Buscou-se desenvolver uma linguagem 
técnico-científica simples para redação dos textos, identificou-se a melhor fonte a ser 
utilizada, o tamanho e cores condizentes para o conjunto. Foi estudado um conceito, que 
norteou a visualidade do material e um cronograma de configuração do projeto gráfico. 
Para o projeto conceitual foram necessárias as seguintes etapas: análise do conteúdo 
a ser trabalhado; descrição das limitações de projeto; definição do suporte de edição 
PDF; referências da literatura; familiarização com as ferramentas de produção InDesign 
e Illustrator. Para configuração do projeto foram necessários a geração de alternativas; 
desenvolvimento de linguagem visual; redesenho das imagens; predisposição de elementos 
gráficos; testes e geração de grid; definição da hierarquia visual e de informação, cores, 
grafismos e a fonte.

3 |  RESULTADOS ALCANÇADOS
Pela revisão da literatura ficou claro que existe uma preocupação entre professores 
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e estudiosos com relação às dificuldades apresentadas por estudantes em diferentes níveis 
de formação. Isso porque durante muitos anos considerou-se o estudo da geometria espacial 
como base indispensável à formação intelectual e ao desenvolvimento do raciocínio lógico 
dos alunos. As publicações dos últimos 30 anos alertam que, privar os indivíduos deste 
estudo está acarretando prejuízos irreversíveis à sua formação.

Estudos de Pavanello, (1993) mostram que o abandono da geometria espacial, 
durante a formação do estudante, é um fenômeno mundial e parece estar ligado a questões 
de ordem educacional. A geometria passou a ser vista de forma intuitiva, onde são abordadas 
apenas as noções de figuras geométricas, intersecção de um conjunto, pontos no plano, 
sem a preocupação com a construção sistematizada do conhecimento.  Da mesma forma 
Lorenzato, (1995) concorda que são muitas as razões para o abandono da geometria, 
o autor ressalta e reforça os méritos do estudo como forma de perceber os objetos no 
espaço, o que possibilita aos alunos realizar as primeiras explorações, deduções lógicas, 
e que essa capacidade deve ser desenvolvida desde a pré-escola. Lalojo, (1996) chama a 
atenção para os conceitos de produção editorial, e diz que o livro didático é um instrumento 
específico de ensino e de aprendizagem formal e ele pode ser decisivo para a qualidade do 
aprendizado, muito embora não seja o único material que os professores e alunos utilizem. 
Sorby, (1999) verificou que as habilidades de visualização espacial não melhoram com 
o simples trabalho com software. O autor afirma que quando a atividade é associada a 
instrução gráfica tradicional (projeção ortográfica e desenho a mão livre) esses ganhos são 
muito maiores. Contudo, a habilidade espacial é fator significativo em sua capacidade de 
interagir com o computador em um ambiente de modelagem.

Souza (2001) afirma que a todo momento, sem perceber, estamos envolvidos com 
a geometria em nossas vidas, lidamos com a ideia de paralelismo, perpendicularismo, 
congruência, semelhança, proporcionalidade, simetria, dentre outras. Embora seja 
pouco explorada nas universidades, compreendê-la é fator importante, visto ser parte 
substancial do patrimônio cognitivo da humanidade. Fernandes, Raabe e Benitti, (2004) 
salientam que a interface de um software educacional é de extrema importância, pois é 
pela interface que se realiza o contato com o usuário, e através dela as informações são 
comunicadas. Silva et al., (2006) em seu livro Desenho Técnico Moderno, ressaltam o 
valor da geometria espacial para o desenvolvimento de projeto. Os autores afirmam que o 
desenho técnico e a aplicação dos princípios da geometria descritiva, obedecem às regras 
estipuladas mundialmente, e, portanto, podem comunicar uma ideia, conceito de forma 
única, sem múltiplas interpretações.  Lorenzato, (2006) corrobora com esta ideia, afirmando 
a necessidade de buscar novos recursos que favoreçam os conteúdos dos currículos 
escolares e que estimulem o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos.  Proença, 
(2008) desenvolveu um estudo com alunos do ensino médio e percebeu que grande parte 
deles enfrentavam barreiras para assimilar os conceitos sobre polígonos e poliedros. O 
autor ressalta a importância do professor no processo de ensino e aprendizagem, pois 
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ele propicia condições para que o aluno construa seu próprio conhecimento. Lorenzato, 
(2008) diz que a construção do conhecimento geométrico tem suas raízes na matemática, o 
homem começou a geometrizar pela necessidade de construir objetos, levantar moradias, 
de se orientar no espaço, navegar, encontrar limites para suas terras ou de construir 
um espaço individual. Bergamo, (2010) acredita que é preciso uma mudança no ensino 
tradicional e que o uso associado de recursos que estimulem a discussão de ideias e uma 
maior participação dos alunos, pode motivar um melhor aprendizado. 

Relvas, (2012) ressalta que para garantir que as informações sejam processadas 
durante a aprendizagem, elas devem estar pautadas em ações que estimulem a memória 
e o raciocínio. O autor acredita que essas informações estão ligadas às emoções positivas 
(ou negativas) recebidas durante o processo de aprendizagem. Galdino, Galdino e Bastos, 
(2012) ressaltam que no processo de ensino aprendizagem, o lúdico passa a ser uma nova 
possibilidade para os alunos (jovens ou adultos) que não tiveram oportunidades educacionais 
na idade própria, de modo que possam encontrar um ambiente prazeroso, descontraído e 
de satisfação pessoal.  Rodrigues e Gazire, (2012) afirmam que nessa transição o material 
didático pode ter um importante papel, atuando como mediador do ensino, sendo um recurso 
de aprendizagem na construção dos conceitos matemáticos. Marques, (2015) ressalta que 
os primeiros registros de desenhos em forma de planta, elevação e cortes, aconteceu no 
renascimento e foi nesse mesmo período que o arquiteto e escultor renascentista Filipo 
Brunelleschi, desenvolveu os princípios da geometria e da matemática para o estabelecimento 
de leis de percepção visual para elaboração de desenhos em perspectiva. Isso facilitou a visão 
tridimensional e consequentemente a execução de projetos mais complexos. Lorenzato et al., 
(2015) em seu livro “Aprender e ensinar geometria”, chamam a atenção para o pensamento 
geométrico da criança e faz reflexões sobre a formação do professor como um processo 
contínuo e indispensável nessa formação. Os autores salientam que o modelo oferecido 
pelas universidades não tem produzido os resultados esperados e necessários. Dall’Alba 
e Kaiber, (2015) investigaram o pensamento geométrico de um grupo de alunos do ensino 
fundamental introduzindo o software GeoGebra. Foram planejadas tarefas como: construção 
de ângulos, reta, semirreta, segmento de reta, polígonos, triângulos e quadriláteros. Os 
resultados mostraram que o uso de aulas expositivas, atividades práticas e a utilização do 
software, facilitaram a aprendizagem. Para Gruszynski, (2015) a introdução das tecnologias 
e ferramentas digitais na produção editorial e nos processos de geração de material didático, 
possíveis de serem acessadas em plataformas digitais, gerou uma certa ansiedade na 
cultura tradicional fundada nos modelos de material impresso. Contudo, no design editorial, 
a presença das tecnologias teve um papel significativo, pois foi por meio dos softwares 
que viabilizaram a editoração eletrônica. Tais processos ampliaram as possibilidades de 
articulação dos elementos gráficos, permitindo que os designers ganhassem maior autonomia 
no desempenho de suas funções, assumindo também tarefas que eram realizadas por 
outros profissionais. De toda forma, Avila, Merino e Merino, (2016) trazem a ideia de que 
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a interface com o material didático deve se enquadrar ao perfil de quem irá utilizar, sendo 
fácil de ser manejado, suprindo as necessidades do usuário e evitando equívocos. Silva, 
(2016) desenvolveu estudo com jovens adultos e mostra que as características desse público 
requerem a utilização de metodologias específicas e diferenciadas para minimizar possíveis 
defasagens. Fonseca, (2017) desenvolveu um estudo sobre o ensino e aprendizagem da 
geometria na educação de jovens e adultos. O autor utiliza recursos lúdicos e tecnológicos em 
sua didática para melhorar a capacidade argumentativa e socializadora, buscando desenvolver 
o raciocínio lógico dedutivo para visualizar e analisar estruturas dinâmicas. Voronina et al., 
(2017) avaliam os conhecimentos de estudantes dos cursos de Engenharia da Computação 
Gráfica e do curso de Geometria Computacional, utilizando um modelo de aprendizagem 
chamado “a sala de aula invertida”.  O método fornece os conteúdos de forma on-line e nesse 
ambiente cria-se um espaço de estudo individual, dinâmico e ao mesmo tempo interativo, 
onde o professor é o mediador dos conteúdos. Estudos de Abrantes, Granado, Filha, (2017) 
mostraram que a geometria descritiva facilita a aprendizagem lógico-espacial de engenheiros 
ela permite uma melhor compreensão do espaço tridimensional, o que é fundamental aos 
profissionais dessa área. Os autores salientam que os alunos que estudaram e aprenderam 
essa disciplina têm maior facilidade no desenvolvimento de projetos. Jevtić-Novaković, 
Timčenko e Divac, (2019) examinam a história do ensino da geometria descritiva a partir do 
livro “Metodologia da Geometria Descritiva” de Dimitrije Stojanovic. Este livro foi a primeira 
tentativa de sintetizar a geometria descritiva e projetiva na República da Sérvia, apesar de ser 
uma obra antiga e abrangente, os autores afirmam que ela supera muitos autores modernos 
sobre o assunto. Anamova et al., (2020) afirmam que o estudo da geometria ainda é o ponto 
mais importantes da educação básica nas engenharias, a aprendizagem inclui a geometria 
descritiva, geometria analítica, desenho técnico e computação gráfica, aliado a um conjunto 
de conteúdo que dão suporte para interpretar os objetos no espaço e sua representação no 
plano. Dias e Oliveira, (2020) reforçam que na educação superior brasileira, dois aspectos 
devem ser levados em consideração: a empregabilidade e a formação dos profissionais, 
afinal, espera-se que a educação superior seja capaz de formar profissionais aptos a 
atuarem em suas áreas. Diante das inovações tecnológicas dos últimos anos, várias formas 
de aprender e ensinar têm sido desenvolvidas no contexto digital. Essas inovações foram, 
e são importantes para a educação dos jovens e adultos do mundo atual, soma-se a ela 
a nova forma de estudar e aprender, fruto inclusive da recente pandemia do Coronavírus 
(COVID-19), que colocou em “xeque” tanto o ensino da geometria quanto a aprendizagem 
em todos os seus níveis. Sales, Alvarenga e Amianti, (2021) fazem um levantamento de 
estudos realizados do ensino da representação gráfica e mostram que não se pode negar 
o valor das tecnologias e eles acreditam que que atividades gráficas tradicionais, quando 
incorporadas, antes do uso do software, propiciam uma formação técnica mais adequada. 
Compreendendo a necessidade do aprendizado eficaz da geometria espacial na disciplina 
de desenho de projeto e as dificuldades da matemática no Brasil, torna-se evidente que 
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um material didático com uma linguagem simples e direta, pode despertar o interesse dos 
estudantes e auxiliar nessa nova fase, além de intensificar o gosto pelo estudo.

3.1 Programas Gráficos 
A partir da metodologia e do levantamento bibliográfico, foi possível definir as 

ferramentas necessárias para iniciar a editoração e produção do e-book. O software 
Illustrator foi usado para criar ícones, gráficos, ilustrações e editar logotipos e o 
programa InDesign, uniu essas imagens com o texto e deu vasão para criar um estudo 
e a formatação das páginas. Foi definido o Grid tipográfico e o planejamento geométrico 
onde as informações foram divididas para auxiliar na compreensão do significado entre os 
elementos informativos (imagens e palavras). O Grid foi parte importante do processo de 
trabalho gráfico, pois ofereceu precisão, ordem e clareza ao conteúdo, tanto no espaço 
tridimensional quanto no universo virtual das mídias eletrônicas. Foi definido uma coluna 
com a página em retrato, por entender ser a melhor forma de dispor os elementos gráficos, 
valorizar o espaçamento e economizar páginas. A Figura 1 mostra o esquema para os 
textos (na parte superior esquerda) mostra o assunto que irá ser tratado é introduzido 
em cada página, dando organização aos diferentes conceitos trabalhados. O ponto de 
interesse de cada texto foi realçado pela cor do conjunto. As margens e espaçamentos 
foram trabalhados de forma a deixar a página com o máximo de respiro possível.

  
Figura 1: Desenvolvimento da primeira proposta de layout 
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3.2 Definição das fontes
A escolha do arranjo das palavras, tamanho e cores foram decisivas para estabelecer 

uma comunicação efetiva com quem visualizará o e-book. Dessa forma, foi importante 
identificar qual a fonte que melhor receberia a mensagem e a transmitiria para o leitor. 
Definiu-se por utilizar a fonte Optima (Figura 2). A fonte foi a escolhida por possuir uma forma 
robusta e não permitir que a informação se perca no processo de reprodução dos textos, 
além de oferecer uma boa legibilidade. Sua origem está nas clássicas letras Romanas é 
muito aplicada em diferentes tipos de textos, pois possibilita uma grande variedade de 
pesos e espessuras, o que garante a divisão de títulos e subtítulos de forma harmônica. 

Figura 2 – Exemplos das letras da fonte Optima

Fonte: Disponível https://pt.wikipedia.org/wiki/Optima.

3.3 Definição das Cores
Teve-se o cuidado especial com as cores, pois elas são coadjuvantes no projeto 

gráfico. A psicologia das cores revela como o cérebro humano identifica e entende as cores 
de diferentes formas, são elas que influenciam nas emoções, sentimentos e desejos do 
leitor. Tal processo pode ser identificado claramente nas publicidades, na arquitetura, na 
moda, design, entre outros. Portanto, torna-se importante compreender e usar o significado 
desse elemento de forma favorável para a transmissão de informações. A Figura 3 mostra 
as três cores que compõem o estudo, sendo elas complementares e dentro das cores 
matrizes da identidade visual, reforçando a identificação do material em estudo.

Figura 3 – Definição de cores que podem ser utilizadas na editoração do e-book
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3.4 Estudo do grafismo da Capa
O grafismo da capa é a maneira de representar sentimentos, pensamentos e 

informações por meio da arte. A capa é uma peça importante da composição do e-book, pois 
abriga, o título, o nome do autor e a editora. Tem a função de apresentar a obra e carrega 
em si a responsabilidade de atrair o leitor e despertar o seu interesse. Além de revelar e 
transmitir o espírito da obra, a capa tem o papel de instigar o leitor a interessar-se pelo 
assunto. Assim, o grafismo presente na capa não é apenas uma simples decoração, pois 
vai além da sua representação, ele tem a função de informar ao leitor (que não conhecem 
o conteúdo da obra), por meio de linhas, formas, cores e diversas outras técnicas bem 
detalhadas, qual sua função no conjunto. A Figura 4 mostra a arte da capa a partir dos 
grafismos que foi sugerido para a construção do e-book, mantendo uma identidade com o 
restante do conjunto. 

Figura 4 – Estudo dos grafismos a ser utilizado na capa do e-book

A partir desse estudo será feito a editoração de todo o material didático (físico) sobre 
Geometria Espacial, para transformá-lo em um e-book e ser disponibilizado de forma on-
line à comunidade acadêmica.

4 |  CONCLUSÕES 
O referencial teórico mostrou que existe um consenso entre os autores de que 

a geometria espacial é fundamental à formação de estudantes e deve ser anterior ao 
uso das tecnologias.  As tecnologias geraram mudanças nos processos, sendo, ótimas 
oportunidades para modernizar o ensino, melhorar o aprendizado e motivar o estudante. 
Existe um consenso de que novas estratégias devem ser desenvolvidas, e que o uso de 
softwares para o ensino de desenho seja utilizado com cautela, principalmente durante a 
fase inicial de formação do estudante.
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Os resultados apontam para a importância do design editorial como um caminho 
facilitador para desenvolver um material didático de acesso rápido, de fácil entendimento, 
de visual agradável. O designer se mostra capaz de compreender as necessidades dos 
usuários e redesenhar uma nova experiência com o produto ou serviço, sob a perspectiva de 
métodos mais condizentes com a realidade dos alunos, ao propor uma melhor interação de 
estudantes com o material didático (e-book). Também é possível relacionar teoria e prática 
a partir de recursos computacionais, elaborar novos conceitos gráficos para melhorar a 
visibilidade dos conteúdos. Dessa forma, o design editorial permite redesenhar e renovar 
um material didático existente a partir da proposta de um layout adequado para publicação 
em formato de e-book, ao mesmo tempo, por se tratar de um produto de acesso on-line, 
seu alcance sé ilimitado e poderá trazer maior agilidade, prazer e eficiência aos estudantes.
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